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L O C I J M E N T O F CIAR, 

C u m p l i e n d o la o r d e n q h j n s e c o n _ 
t iene, i n s e r t a m o s el s i g u í , D o c u m e n t o , 
que a c l a r a c i e r t o s c o n c e p t j X p l o t a d ü S c 0 _ 
mo de c o s t u m b r e p o i ' n u e ' s e t e r n o s e n e -
m i g o s . 

Dice as í : 

«Al c o n f i r m a r p o r escj fc| s e ñ o r D u _ 
» q u e d e M a d r i d el t e l é g r a i Q q u e s e a p r o -
»baba mi c a r t a de l 12, d ( ¡ a E l S Ü J ¿ 0 

»Futuro y La Fé s o b r e h m ¡ s j o n y r e v e -
r e n c i a d e b i d a s á lo s P r e | g c ] e ] a i g l e s i a , 
»y al i n v e s t i r m e d e p h ' n ( [

x i e r c s p a r a l l e -
»var à cabo t a n i m p o r t a ' ) b r a , u 0 h a m o j 
ed i f i cado en lo m á s m u r c o n i o g e n e r a l -
e m e n t e se ha c r e í d o , l S 0 ] u c ¡ O n d e di-
e r ig i r p e r s o n a l m e n t e la | - c a ( ] e j a C O m u -
»nion m o n á r q u i c o - r e l i g i ; , n t e s b i e n se 
»rat i f ica en d i c h o a c u e r j v a ] e r s e d e p e r -
»sona t a n i n d i g n a c o m 0 R t f f 0 p a r a e s t e 

¿ a s u n t o . 
»Ahora d e s e a el s e ñ I U q U e d e M a d r i d 

»que e x p l i q u e y c o m e n ) n t o d a c l a r i d a d , 
»con i n t e r p r e t a c i ó n el a l cance de 
»las i n s t r u c c i o n e s d a d j a p r e n s a t r a d i -
»cional is ta r e s p e c t o a : u e s ^ o n l l a m a d a 
«de los Obispos , y c r e ^ n a d a m ; \ s p r e -
»ciso y t e r m i n a n t e pu dec i r se s o b r e el 
«pa r t i cu l a r , q u e t r a n s r ¡ a s g l a b r a s del 
«Augus to P r í n c i p e , a r m e c u e n t a de la 
«aprobac ión d e m i c; 

ie ,d ice ,del pr incipio 
' d o a u t o r i d a d , q u i e r e el Duque de Madrid 
' q u e és te sea m a n t e n i d o en todos los terre-
ó los . P o r es to r e c u e r d a à los carl istas que 
' en el r e l ig ioso no h a y más voz docente que 
' l a d e los Obispos en un ión con la Santa 
' S e d e y q u e con ellos no es l ícito d iscut i r 
' c u a n d o habí ¡ui de d o c t r i n a ó de moral -

' p e r o sos t i ene con us ted al p rop io t i empo, 
' q u e en el t e r r e n o de la acción pol í t ica , sólo 
'à la p o t e s t a d t e m p o r a l i n c u m b e d a r órde-
' n e s , y q u i e r e c o n s e r v a r i n t e g é r r i m o s sus 
' d e r e c h o s , i n c ó l u m e su a u t o r i d a d . ' 

» A l g u n o s p e r i ó d i c o s ca tó l ico- t rad ic ionn-
1 l i s t a s h a n c r e í d o v e r en mi ca r t a , sin d u d a 
» p o r lo ú n i c o q u e en ella h a y mío , q u e es 
»lo t o r p e d e la e j e c u c i ó n , u n a lección y cen-
» s u r à d e su s escr i tos , y al t r a v é s de ella 
« c i e r t a po l í t i ca n u e v a d i s p u e s t a á t r ans ig i r 
»'v p a c t a r con el e n e m i g o . No es así: en la 
« r e a b s o r c i ó n d e f u e r z a s sociales que , á la 
«v i s t a de t odos , se es tá v e r i f i c a n d o en estos 
» ú l t i i n o s t i e m p o s hàcia los polos de la poli-
Mica , n a d a h a b r í a m á s o p u e s t o al t r i u n f o 
»de la v e r d a d c o m o el o scu rece r l a o disi-
» m u l a r l a c o b a r d e m e n t e . En la luz està la 
» a t r a c c i o n . 

»E1 D u q u e d e Madr id no q u i e r e presc in-
» d i r d e n a d i e , de sea el c o n c u r s o d e los am'i-
»gos d e a y e r c o m o de los de h o y y de m a -
» ñ a n a , y p a r a l l a m a r á t o d o s , p a r a d a r á to-
a d o s g a r a n t í a s de só l ida paz y o rden ver -
» d a d e r o , es tá e x t r e m a n d o la d u l z u r a y la 
« m a g n a n i m i d a d ; p e r o al m i s m o t i e m p o no 
»cede n i p u e d e cede r eu l a i n t e g r i d a d de 
»los p r i n c i p i o s q u e r e p r e s e n t a , p o r q u e son 
»la v e r d a d , y un i f i can las in te l igenc ias de 
» t o d o s los q u e s ince ra y r e a l m e n t e ]¡i arrían, 
«Estos p r i n c i p i o s es tán f o r m u l a d o s en la 
^Enc íc l i ca ímmorkcñe Dei q u e ha v e n i d o di-
» c h o s a m e n t e á c o n f i r m a r el magn í f i co do-
c u m e n t o de una i l u s t r e p r i n c e s a , D . a Mar ía 
» T e r e s a de Braganza , p u b l i c a d o rec ien te -
» m e n t e e n n u e s t r a p r e n s a . Cons ignados es-
» tán así m i s m o en dos m e n s a j e s d i r ig idos 
»no lia m u c h o , u n o de ellos al Duque de 
«Madr id , y el o t r o á Su San t idad el Papa. 
»Leon XI I I , q u i e n se d i g n ó de ap roba r lo s 
»v de b e n d e c i r á sus a u t o r e s . Opónense á 
»es tos p r i n c i p i o s los e r r o r e s del l ibera l i smo 
»ca tó l ico , desconocido en España hasta 
» n u e s t r o s ú l t i m o s t i empos , y las sofísticas 
»espec ies p r o f e r i d a s p o r los q u e t r a t an de 
«couc i l i a re l ca to l ic ismo con el de recho nue -
»vo, s u p r i m i e n d o la inmensa d is tancia q u e 
» m e d i a e n t r e la polí t ica c r i s t iana y la l ibe-
c a l c o n s e r v a d o r a . 

»Lejos de condescende r ó t r ans ig i r ni 
»aun en lo más m í n i m o con los q u e profe-
»san t a m a ñ o s e r ro res , he cons ignado en mi 
»car ta el concep to más r ad i ca lmen te con-
t r a r i o á la doc t r ina l iberal , d ic iendo q u e 
»à la Iglesia pe r tenecen el magis te r io y la 
j u r i s d i c c i ó n , s i q u i e r a sea ind i rec ta , en todo 
»el o rden polít ico: á que p u d i e r a a ñ a d i r s e 
»el d e r e c h o de la Iglesia á i m p e r a r y ex ig i r 
»de la potes tad civil los actos conducen te s 
»al bien de la Iglesia m i sma y á la sa lud 
«de las a lmas . 

»No solo no he p re t end ido d a r lecoion 

Anuncios y coíiuiñicados ¡i precios oonveneionaE-s. 
>,o se devuelve n ingún original , a u n q u e no se inserir-. 
Eos pagos de suscricion, anuncios y comunicados deben hacerse por ad.-lantado, 

d i r ec t amen te en metál ico, por modio d«- corresponsales , l ibranzas ó se líos de f ranqueo , 
«•¡i este caso con car ta cer t i l ioada. 

«ninguna ¡\ la prensa t radic ional is ta , la cual 
»profesa noblemente esta verdad consigna-
r í a en e¡ Mensaje que t uvo el honor de di-
er ig i r al señor Duque do Madrid, sinp que 
»mi in ten to fué poner en rel ieve esas ver -
edades para sacar de,ollas la aplicación con-
»venien te en algun caso pa r t i cu la r de fal-
»tarse á la reverencia deb ida á los Venera-
»bles Obispos. No ha habido aquí t ampoco 
c e n s u r a d é l a prensa t radic ional is ta en ge-
»neraj , que conoce y pract ica esta doc t r ina , 
»ni de n inguna publicación en par t i cu la r , 
«pues de l ibe radamen te á n inguna he nom-
»brado . Mi intento fué a d v e r t i r el pel igro, 
»y c o n j u r a r á todos como les conjuro', por 
»el a m o r de la santa causa que defendemos, 
»á v iv i r en santa paz y a rmonía con los 
«Pr ínc ipes de la Iglesia, por medio de la 
«proclamación d é l a ve rdad , de suyo in t r an -
s i g e n t e y de la h u m i l d a d , de la .abnega-
»cion, de la renunc ia comple ta á todo a m o r 
«propio y defensa de nosotros mismos, aun-
»que nos c reyé ramos con derecho à ello. 

«Estr ibando' en tales pr incipios , y po-
n i é n d o l o s por obra , nada debe t emerse en 
«la p r o p a g a n d a de la política católica re-
«presen tada y man ten ida en España ín tegra-
«rúenle po r la comunión t radic ional is ta , y 
«solo por ella, con exclusión de todos los 
«par t idos y f racciones en que se d iv ide el 
«campo l ibera l , inclusa la que se glor ía de 
t o m a r , a u n q u e en vano, el nombre de cató-
d i c a . 

«Una vez encauzadas las cor r ien tes más 
»ó menos caudalosas que hayan podido dcs-
»borda r se , los deseos del Sr. Duque de Ma~ 
«dr id son los de volver á los t i empos en que 
«la p rensa t radic ional is ta ferviente auxi l ia r 
»de ios Pre lados en toda obra católica, se 
C o n s a g r a b a á la defensa de la Re l ig ión ,de 
«la pàtria y d é l a leghimidácV, sin e: menor 
«roce con los Pastores , jueces y maestros , 
«ni confusion con los pa r t idos l lamado? afi-
»nes, p o r q u e el carlista ó ha de ser eonio es, 
»ó no ha de s e r . 

»I)e o rden del Duque de Madr id , encar-
»go à todos los per iódicos Iradicional is tas 
«que rep roduzcan estas l íneas. 

«Madrid , 26 de Marzo de !886. 

« F R A N C I S C O N A V A R R O V I L L O S L A D A . » 

N U E S T R O P R O G R A M A . 

IE 
DIOS, P A T R I A , REY. 

Ponías hermosas pa labras que acabamos 
de escr ibi r , t e r m i n á b a m o s nues t ro an t e r io r 
a r t í cu lo -p rog rama , o f r ec i endo es tendernos 
sobre su s ignif icado, p o r q u e en él está con-
tenido todo el p r o g r a m a t rad ic ional i s ta ; 
pa labras no escogidas en e s tosú l t imos t i em-
pos," ni s iqu iera escri tas p o r p r i m e r a vez 
en la b a n d e r a car l is ta . 

Ellas fue ron de an t i guo el l ema nacional 
de nues t r a pa t r i a ; ellas s imbol izaron nues -
t ros mas ín t imos afectos, n u e s t r a u n i ó n , 
nues t r a fuerza , nues t r a glor ia . P o r esto las 

hemos conservado en Ujiesira inmaculada, 
bandera ¡\ t ravés de todas las vis iei tudcs; 
nues t ras desgracias nos las han hecho mas 
amables à despecho de todas las perf id ias li-
bera les , y no selàn capaces de borrar las de 
nues t ro corazón y de nues t ra bandera ni las 
in t r igas ni las persecuciones y las a posta-
sías. Ellas serán s iempre nues t ra esperanza 
y nues t ro consuelo, y los que s u c u m b a m o s 
en la demanda , las legaremos romo el me-
jo r tesoro á nuest ros hi jos ,como en herenc ia 
sagrada las recibimos de nues t ros padres .. 

DIOS; hé aquí ia p r imera , la san ta , la in-
comparable , à cuya idea cor responde no 
solo Un mundo entero , sino una e t e rn idad , 
una inmens idad , una subl imidad que no es 
capaz de comprende r la pobre in te l igencia 
del h o m b r e . . , . Pe ro cjue puede , que debe 
a m a r y servir y a d o r a r e n J E S C C R I S T O - I ) I O S el 
h o m b r e de la Gracia, el h o m b r e r e d i m i d o , 
el crist iano: Tu so'us Sandus,Tu solas Domi-
nus, Tu solus Allissimus. 

Por esto con su Catecismo sabe mas el 
mas humi lde católico de lo que sup ie ron 
lodos los filósofos jun tos de la an t igüedad 
y sus poetas y sus legisladores y los mas en-
cumbrados genios que han vivido fue ra del 
Arca Santa de la Iglesia. Por esto nues t ra 
nacional idad, h i j a y a m a n t e s i empre de la 
Iglesia, la puso desde Recaredo sobre la cú-
pula del Estado s imbolizándola en la Cruz 
que corona la d iadema de nuestros Reyes . 
Por esto à la sombra de esta cruz bend i t a 
se desarrol ló nues t ra civilización y con ella 
nuest ras a r tes , nues t ras ciencias, nues t r a s 
cos tumbres y nues t ras glorias . 

Por esto t ambién lodos los esfuerzos de 
la Revolución se han uñido c o n s t a n t e m e n t e 
para der r ibar esta 'cruz sin la cual nada so-
mos, nada valemos, nada podemos: p r e t en -
jdíeiido des t rui r ' u¡:¡ • ! a mies i r ; Religión 
sacrosanta . 

Estos embates lian dado en todas p a r t e s 
sus tr istes resu l tados y ellos se ref iere el 
s iguiente ar t ículo que hemos recibido de u u 
amigo nues t ro y co loborador de este per ió-
dico, pa r a dar cabida al cual cor tamos aqu í 
el p resen te . 

L A R E V O L U C I O N 
e n e m i g a « le l a S o c i e d a d . 

A nadie se ocul ta , por miope q u e sea, 
qne la sociedad actual , a r r a s t r a d a por el 
t o r r en t e de la revolución impía , cuyo credo 
es el hund imien to de la base en que ha de 
descansar aquel la , de salto eu salto, de bre-
ña en b r e ñ a , está l legando al boixle del 
abismo. 

El que , ageno á mezquinas pasiones y 
cálculos ru ines , dé una ojeada á nues t ra ac-
tua l s i tuación, uo podrá menos q u e recono-
cer la fetidez de la a tmósfera en que vivi-
mos , a tmósfera que cada día mas va. cor-
r o m p i e n d o el corazón h u m a n ó , hac iéndole 
p e r d e r en mucho la nobleza de s'ü o r igen , 
el sen t imien to de lo bueno , el a m o r á lo 
bello. 

Gracias à u n a l icencia escandalosa , 
opues ta à todo sent ido racional , p rocu ra l a 
revolución atea a r r anca r del corazon h u m a -


